























Reappariçâo, 
no Rio, do esbelto 

actor 


Amleto Novelli, 

O çreador de Marco Antonío, de Nero e Julio Cezar, 

em ciiico deliciosos actos de amor, sob a rubrica de 

^ % 

Sâopificio de Mãe 


PALCOS E TELAS 


GIiyrE:ilSA GE3n?'X*ilk.IL. 


AVENIDA RIO BRANCO 1G8 — (BlltO dl IlB8 5»#*# AbIOuIo 

---Telephone - Central 421 8 j- 

_ _ -—X— - 


- proprUtario CV^TAVO plppiDi 


Um novo trinmpho Italiano! ! 


Mátinée pronio. 
vida por 

“Palcos e Télas’' 

com distribuição 
gratuita de um exemplar 
a cada senhora e 
senhorita ! 


( AllOiir DR CÍAUCHO) 

em que toma parte também a 
a actriz YVONNE de FLEURIEL 


No mesmo programma: 


Ú macaco sabio em novas aventuras! 


Brevemente; 




Uorotliv Philipps na mais arrojada thess thoatral 


i ( 


Com direito á felicidade! ” 






































Agencia no 

Rio de Janeiro 


MARK. 


Ti*U‘|)lione Central 0070 
C^ixa Postal - 17í> 
Knden*vo T(‘]e^raplii<*o : 
“ FAMFILM’* 


Sâo Paulo - Rua dos Gusmões 


mais artísticos-.-- Os.melhores artistas 


graphta mais perfeita. -- K.xhibir 


HOJE NO AVENIDA 

MINHA ADORAÇÃO 


Um trabalho Impressionante. 
Uma obra forte e formosa, em 
que o famoso aotor, que não rl, 
nos desperta todas as emoções 


The Poppy Girl's Husband 

AnAErrCCAFTPlcture 


Um film excepcional 

Mercado 


Almas 


Producçao de THOMAS H. INCE 


Protagonista; DOROTHY DALTON 


M In/tC 

DORpTWV DALTON 
«i'The Market oP SouLr* 

. ftCpcramounti^rtcrafiGXchtrf 


Um romanos de amor. de original oonoepçAo. — O davotamento do 
uma mulher, na conquista do amor de um eego. » Uma ensoenaçAo 
deslumbrante, de que a soena inicial - a festa do Anno Bom - è 
:zi~r_izi:r7r um brilhante exemplo I 














































PALCOS E TELAS 



A U E Ft 

§eGçâo Cmeitiato^pa^flica 



Pua Visconde de Inhaúma, 84 


RIO DE JANEIRO - Endereço Telegraphico RO UB AU 




Introductores das melho res marcas allemãs, no Brazil. 


Importadores sómente de films de qualidade e de preço. 


Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 


“ MESSTER-FII. MS"^ rnrHlDÍT-FIIHS^TIE BEBLIM 

para toda a producção de 1920 ^21 


I 


I 

I 

) 

) 
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Films de grande espectáculo exhibidos no Rio de Janeiro durante os mezes de Março, Abril e Maio com 
um successo ainda não excedido, pois receberam os applausos unanimes da população carioca: 

“MADAME DUBARRY”. UNION-FILM8. Prot. POLA NEGRI. 3000 metros 

«VBEITAB VINOIT”. .. . MAY-PILMB. ” MIA MAY. 4000 metros 

“VERTIGEM”. ARGUS-FILMS. ” ASTA NIEL8EN .. .. 2000 metros 

“ORÜOIFICAE-A” . UNION.FILM8. ” POLA NEGRI. 1600 metros 

“A ULTIMA TESTEMUNHA” .. .. UNION-FILMS. ” ALB». BAS8EBMANN 2600 metros 


Por contracto feito com a CIA. BRASIL CINEMATOGRAPHICA serão apresentadas as seguintes super- 
producções nos CINEMA ODEON e PARQUE CENTENÁRIO, na proporção de um programma por semana: 


“A MASCARA DA VIDA”. 

“VENDETTA”. 

“ALMA SATANICA” .. .. 

“O GALE’”. 

“C ARMEN”. 

“UM AVENTUREIRO" .. . 

• OS EXILADOS”. 

“SAMSÃO”. 

“HOMENS”. 

“A ILHA SOLITARIA”. .. 
“SELAM ALEIKUM” ■. . 
“O CASCO SOLITÁRIO” .. 


MESSTER-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UEBERSEE-FILMS. . 

NIVO-FILMS. 

STAMBUL-FILM8. 

GRETE-LY-FILMS.. .. 
LUCIFER-FILMS .. 
ORIENT-FILMS .. 

UFA. 


“MARIA MAGDALENA” 


CSEREPY-FILMS. 


“O PASTOR DE MARIA SCHNEE” 
“A-MALDIÇÃO DO PASSADO”.. .. 

“Á VINGANÇA DE SYLVAIN” 
“FORA DA LEI”. 


DECARLI-FILMS. 

MOSCH-FILMS. 

BASTA-FILMS. 

CSEREPY-FILMS. 


Prot. 


li 
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HENNY PORTEN.... 

POLA NEGRI . 

PAUL WEGENER.. .. 
?AUL WEGENER.... 
POLA NEGRI.. .. 

MEG GEHRTS. 

RITA BARRE ^. 

MARGIT BARNAY .. 

GRETE-LY •. 

HANS MIERENDORF 
CLARE HARTEN .... 
LOO HOLL e HARRY 

LIEDTKE. 

REINHOLD SCHUN- 
ZEL 

ROSA VÂLEÍTI .. 
GERTRUDE WEL- 
OKER 

ASTA NIELSEN .! 
ASTA NIELSEN .... 


1600 metros 
1700 metros 
2000 metros 
2000 metros 
2300 metros 
1800 metros 
2000 melros 
2000 metros 
2300 metros 
1900 metros 
2200 metros 

2500 metros 

1800 metros 
1700 melros 

1900 metros 
1600 metros 
1700 metros 


BREVE! 


UMA SURPRESA 


BREVE! 


A SENHORA DO MUNDO'’ Gran dioso film em 8 Series .... 16000 metros 

tendo como protagonista a gracjosa “MIA MAY”, 8 semanas de exúo as seguraio. Òada programma composto 


de 6 partes, com 2000 metros. Programmas completos. 































































Dlrectorea 


MARIO NUNES 

I)M)0 I)K OfilVKIIlA 


HedacçiV 

AVKXIDA lao nUANCO 120 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 


Revista Theatwai. Cinematographica 


Dirsitos autoraes 


O (|ue Jios 101 contado e ahi fica, se a lo- 
Kíca iiâo é iinia liatata, o Pegundo delejça- 
tlo auxiliar teve nesse caso a prova mais 
evidente de que o seu rejiresentanto não 
serve bem ao loj^ar que ocoupa... Por que 
o não removeu então de tão delicado se:- 

s de accordo com as 
suas inclinações ? Não ha na Policia quem 
peja nie.Tos violento e mais acertado nas 
suas decisões ? A censura dos films pre¬ 
cisa a protecção de uma providencia qual¬ 
quer da parte de seja quem fôr! Como 
está, é que não pode continuar nem -é cri¬ 
vei que continue !... 


S(‘L‘ ihIo ouvimos a Kmiircza l^asclmal Sc- 
oititn linstra-sc disposta a panar os dircit» , 
s (!<• íiíc.-i*.*!» <M)m o mcritt» do cs- 
cripior. Sc assim c, essa rcsoluçfn) muito viço para carno mai 
I,„nni a actual «lirccção dmiuclla Kmjircza 
noniuc vem cm soccorro do verdadeiro me- 
iilii c cstalielece, para o assumi)to, a mais 
jrs'a dc todas ns bases. 

A Sot-iedade Brasileira de Autores Tliea- 
traes, ipie tem teito dessa (luestâo. muito 
natnralincnte. sua princii>al preocciijmi; u». 
com certeza, esForçnr-se-á por <|ue se torne 
recra cvral a salutar medida, (pie aiiini como 
iiin podeioso estimulo para a continua me¬ 
lhoria da nossa producção tlieatral. Ksso 
c 0 í*ani’n!io perlustrado ]»eios paizes (pie 
hoje SC acham no mais alto nráo de desen¬ 
volvimento tlieatral. K’ iironorc^uiondo no 
p8(*ri|)tor de mérito um meio de viver exclu¬ 
sivamente do fpie produz (p>e se '.v.msenue 
a sna rapida evolução e roíisenuintemente 
frnctos cada vez mais bcllos do seu esforço 
e (la sua intellinencia. 

E ao que se píule chenar c’te-se o exem¬ 
plo dos Ks^ados Tnidos — o exemplo obr’- 
2 atorio dos nos«os dias. O Sr. Ricliard A. 

Rowlaiid presidente do entendimento Loew- 
Metro, em recente relatoro em que estuda 
os neuocios tbeatraes diz: “Já se foi o 
tempo eiu que o escrinlor tlieatral se con¬ 
tentava coin cinco ou dez mil dollars (10 ou 
38 coutos) pelos d:re’tos autor!(*«s. Anora 
a media vae de JO a ')0 mil d(»li;.rs (11-1 .i 
1^0 contos) e tem liavido ensos em (pie tai^s 
direitos foram cedidos por lõO mil didlars!” 

Bir-se-á que isso se passa em um jiaiz ex- 
”eucional. Certamente. Xnda custa, ])or('m, 
ir dando jinssos afim de que nos tornemos, 
nm dia, nm naiz pvcpiinínunl fmi-iiim-n 


desespero que me obrigou a escrever es¬ 
tas linhas, na esperança de ver surgir do 
céo ou do inferno, daqui ou do estrangei¬ 
ro, desta casa ou daqiiella, de uma cida¬ 
de ou de uma aldeia, de um botequim ou 
de uma escola... seja de onde for, em 
sunima... uma alma caridosa que lhe po¬ 
nha fim ! 

Porque esse desespero, se não termina, 
ha de matar-me, assim como ha de levar 
á sepultura, iiltra-neurasthenicas, todas 
as creaturas que, do mesmo modo que eu, 
por elle forem subjugadas! 

E' horrível, esse desespero ! E sabem o 
que é que o motiva ? Uma coisa... que 
parece simples, á primeira vista: os letrei¬ 
ros das “fitas** ! São elles, os malditos, 
que, de tantos erros que têm, seriam capa¬ 
zes de pôr malucos os sete sábios da Gré¬ 
cia, se elles pudessem estar vivos para os 
ler ! Alguns, ás vezes, tão errados appa- 
recem, que se torna impossível compre- 
hendel-os; outros, fazem rir ! 


Matinées elegantes 

Rcalizo-i<e hojr, no ('inema (^(‘ntrnl 
■— o cineino prcfwUlo da rlife carioca 
— a primeira mafince cicf/antc. E* uma 
)ci<fa mimdana cm (jnc o cxpcctacnlo dc 
arfe c apreciado por ama assisfcncia 
fina c escfdJii ^a, conjunto portanto, dos 
niais harmoniosos, tpte tornará as (pdn- 
tas~f eiras do (/entrai, dias de gozo e de 
encanto. 

I^ilc*oí5 (* Tt*lac«. (jnc c nm traço de 
'nino entre os rinematographÍHtas e o 
• 'i'ico aioria-se, prazeiroso, a essa 
o }iio a cita. Dc cncfdta com os sois 
comprimentos ao Sr. Gnstaro'Pinjitdi, 
o intclíiyentc proprietário do (!entrai, 
sanda a'< no.ssas graciosos patricia^, de 
lindos olhos e linda horca, de lindo ro.^to 
e lindo porte, enjo ftom gitsto .sc rcrcia 
no jacto de h acerem arcorrido hoje á 
mais ampla e confortarei das nossas ra¬ 
sas de espectáculos eínematographieos. 


ura, isio e, ueciaíaamente, pavoroso ! 

Numa cidade como a nossa, que se pre¬ 
za de ser civilisada, não se pôde, por ne¬ 
nhuma fôrma, admittir que os letreiros 
das “fitas** cinematographicas — uma das 
coisas que mais elucidam o enredo das 
mesmas aos espectadores — se conservem 
ainda, e queiram conservar-se eternamen¬ 
te, no estado. . . “selvagem**, é o termo... 
em que se encontram ! 

Com os denionios ! Não conhecerão a 
lingua que falamos, os senhores tradueto- 
res dos letreiros dos “films** ? Ou não sa¬ 
berão traduzir ? 

As duas coisas são prováveis ! 

.Mas. entre n()s, ha muitas pessoas que 
conhecem o idioma portiiguez. Que as 
emprezas cinematographicas domiciliadas 
na nossa cidade procurem essas pessoas e 
as encarreguem da boa traducção dos le¬ 
treiros das suas “fitas**. 

fcl’ tempo já de dar reniedio ao nial ! 

— Porque, francamente, a acceitar este 
assumpto como está, é dar a impressão, 
mais ou menos, de que nesta terra somos 
tudus burros ! Não lhes parece ?... 


Um horror 


Eu confesso que é sempre, para mim, 
um motivo de desesiiero assistir a uma 
sessão cinematographica ! 

O cinematographo é uma das minhas 
distracções predilectas; frequento-o se.n- 
pre que posso: e nunca me fatiga, esse 
divertimento, i)ela simples razão de nie 
darem oa “films** a impressão agradabiUs- 
sima de estar lendo romancea muito bem 
escriptos, tão minuciosos na descripção 
das scenas, objectos, personagens e factos 
que os compõem, que nada escapa aos 
meus olhos de apreciador. Des.se modo, os 
“films** divertem-me e instruein-nie ai- 
imiltaneamente, sendo isso tão verdade 
como certo ser tambeni que não encontrei 
ainda uma “fita" que, na minha oi)i.niào. 
pudesse merecer a qualificação de m.á; 
todas têm interesse para mim; se não é 
no enredo, é no scenario, nas paizagens, 
no luxo dos moveis, no desempenho que 
lhe.s dão os personagens, na caracterisa- 
ção dos artistas, na belleza das actrizes, 
no modo por que se vestem... emfim. por 
qualquer coisa, mas o (lue é facto é que 
as acho todas interessantes. 

Xum cinematographo, estou como numa 
igreja, religlosameiiíe. a ver o “filin** com 
o respeito (pie impi^e sempre á gente uma 
obra (iiie ('* consiiíeraila de arte. E eu te- 


Antonio Gaspar 


Um successo fcrmidavel 


.\pezar de ter sido quasi triplicada a ti¬ 
ragem do nosso numero da semana pas¬ 
sada, “Palcos e Telas" esgotou por com¬ 
pleto a edição, tendo-se dado mesmo esse 
facto, em atlguns pontos logo ás primeiras 
horas da manhã. Gratíssimos, mais uma 
vez, á preferencia do imblico, sentimos, 
no entanto, não poder aíteiider os i)edido.s 
(jue pessoalmente e por escripto nos fi¬ 
zera»;;^ desse numero, vários leitores. 








PALCOS E TELAS 


REPORTAGEM DA SEMANA 

A 


B A B A 


.\nti‘s <lc‘ liilju* «Miiii 'I IumIm I5jirji. su(»|niiilui 
tMi, i-íuiio tínlii liíMíU*. t|iic linliji <!»• nu* luivor 
i*om niii **ntf clu i»» ‘U* mvslrri"s c* romplira- 
i^ücs. I)(* lioj<' 1*111 íliaiih*. |M»nMii. Iu*i iN* l^•^lar. 
<*uiiveiu*t*r toda uoiiiu do ijiu* ó l»om por ilc* 
«•uaroíitoiia corltis iiiyslorios do «pu* al.iriiiiias 
pessoas se rodeiam, por <pio não rosisteiii ao 
meiior estiulo qiio liu^aimos ilollas. Tlioda 
Bara ó dessa olasso de lionlo (|iio, pelo niys- 
terio dt* (pie se oeioa, olieya a aloanoar solire 
o iiosso ou um oorto prestij»io e ascendente. 
Xão quero dizer com isto «pie Tlioda Bara 
seja nnia cretina vnluar o que poiva fóra 
da scena todo a seu valor. Belo contrario, o 
inua luullier excep/ional, mas. assim como ó 
actriz de fama, podia ser uma boa mãe de 
familia ou uma excellente professora. Fala 
com immeiísa irraija, é mesmo carinhosa no 
falar e tem sobretudo uma bellissima quali¬ 
dade, rara nas pessoas de seu sexo... Não 
discute nunca... E isso posso eu affirmar 
bem alto, ponpie. ás primeiras palavras (pie 
trocámos, eu atirei-lbe com esta pbrase: 

— Não ha olhos neste mundo. iniVs bonitos 
dos que os seus, senhorita! 

F. ella não me contradisse... 

Tem trinta annos, diz ella. e não creio 
que haja quem possa duvidar dessa affirma- 
tiva... Boa desenhista e boa escultora, tem 
espalhados pelo aposento, onde me recebeu, 
vários de «íeuo trabalhos. Nenhum, porém# 
tão bem tratado como os seus bei los olhos ou 
os lindos braços em ípie apoiava na oecasião 
sua cabeça soberba o dominadora... Faiamos 
depo ’3 de sua entrada para o cinema... Kn- 
trou, não ha muito, para a Fox. onde tem 
feito vários filins. encarnando diversos pa¬ 
peis, inu.s apezar do sen sncccsso na “Car* 
raen” on na “Salomé’’ ‘^.Madame Du Barry” 
e oníros ])refer(* o irenero vampiresco... 

— N.io está mais na minha mão! diz ella... 
K’ o meu srenero predilecto... vojo-o... sin¬ 
to-o. .. 

Fouversamos depois sohre vario.s a.ssmu- 
pLos, \indo eu a saher que u artista (Mu 
ID l.), fez uma viaiiem á America do Sid, em 
visita a um seu irmão que vive em Buenos 
Aires... Foi incoirnita... Theda Bara teve 
a melhor das impressões da capital ur«:e;i- 
tina... Manifestoii-se encantada com suas 
avenidas e passeios, nuís ,o que mais lhe cha- 
UTou n attenção foi o Theatro Folon, onde 
a.ssistiu a uma recita de assi«natnra... A seu 
ver aquede theatro em nada fica atraz, em 
conforto, riqueza e luxo, aos seus similares 
europeus e americanos e a sua frequência é 
tão chie, e tão distincta como a que mais o 


0 primeiro numero de “Palcos e 

Telas” 

IVuios em i‘<*dac*t;ão, paru ner v»*n- 

dido pelo maior lauco offerecid», um exem¬ 
plar de Doaso primeiro numero, revertendo o 
producte para o “Vintém da Oreança” se¬ 
gundo o de.*<ejo da pef«oa que noi-o enviou. 
Pro(*iiradis«iino pelo^ colle<'ciouadortv< de 
UOHMU revista, uào é temeridade affirinur que 
saberilo <lÍKputal.o. trataiido-*<e. demais a 
maw, de fazer ao mesmo tempo iiiiiu peque, 
na boa accüo u favor (P» benemerito “Vinteni 
da Creauça”. Kiicerraremoeí ,.ssa especie de 
Ipiluo (‘(jm o iiosso numerí» de —lí <lo corren¬ 
te. 

<> prero «lo luissu uiiiufrii :il laz.ido^i'. i|i> 
4(M1 n*i.s. Quem dA .mais? 


1 iuprc.ssi«»M«*.i-a, |jiiii'M'iu muito, i*iii 
\jiriu> vezes (pie I re pieiiloii «*’iieiiius, \‘er qiie 
o seu iioine linlui :illi muitos ;uliiiinid«ues. 

— ('reia, meu curo .-'eiilim’, o meu iiiiiior 
prazer seria pmler viajar, viajar sempre... 
.\lidar, mudar de terra caiiiiiihar .si‘iiipre. .. 
Meus aiitepassad"s «‘ram «‘i^^anos... caiiii- 
iibamlo .sempn* «*om ursos «* tambores e .*ir- 
iiiamlo as barra.ais jiara «loiiiiir omh* a noite 
«>s siii preheiidbi... Fstá-iiii* im saiiune... 

F a«» «lizer i>l«». a actriz «leixoii «le pare- 
«•er-ine a “mulher” ipie havia «‘iicontrailo ao 
<‘onhe<*el-u para me parec-er u aetriz vairipi- 
resca que eu eoiiliecia «la tela... 

Moveu o corpo (*«uno iiimii tremor, r«‘VÍrou 


Enlace Pickford-Fairbanks 

Mary Pickford e Douglas Fairbanks ea- 
saram-se em Los -Angeles, no domingo 28 
de Março, celebrando o acto o pastor Rev. 
J. Whiteomb Broiigher, do Temple Ba- 
ptist Church. Estavam presentes Mrs. 
Charlotte Smith, mãe de Mary, que foi 
madrinha; Robert Fairbank, irmão de 
Douglas, padrinho; o Rev. Henry Miles 
Cook, pastor ajudante; Margery Daw e 
R. S. Sparks. 

A licença fôra concedida na sexta-feira 
anterior, por oecasião (!•? um jantar rea¬ 
lizado em Beverly Mills, em casa de 
Douglas. 

Na segunda-feira o casal offereceu aos 
amigos Íntimos um jantar, seguido de re¬ 
cepção, á qual compareceram inuumeros 
membros da colonia cinematographiea. 

O par deve partir para a Europa no dia 
19 deste mez, em viagem de nupcias, de¬ 
vendo estar de regresso em Setembro. 
dnem^^° ^ intenção de abandonar o 


FRANCESCA BERTINI 

U ni<, Ci„n,ml„;/ra,,hi,>a, r,.vi«l,. il„li„„a 

traII», ,1o Franoesca Berti.ni, „„ ,ira,„a Ba- 
pinlumo, .lo granilj .Iramatiirj.,, S„r,lou: 

“Xo ilraiiia Kspintmiw, „ par ilo i,„,a so 
berl», execução aitiHliea, tive,„os euai.jo dc ad- 
u rar Fr.aaeesea Bertini «ob an, „ovo aapeetò, 
isto é, sob o aspecto de u,na arte verdadeiia e 
huiuaua, da qual Bertini «. l.avia afasta,lò .L. 
cif qUf eonqa,stou grande fama. • 

artia‘n papol, a querida 

artis.a ec mostra .segura dos segredos da s«n 

arte c realiza um trabalho maravilhoso, 
brante e emotivo. 

Reapparecc «‘uifim a creadora .nublinu 
Sangue azul, Assunta Spina «• Xflf,, „ 
golette. . • ’ 

o seu Irahalli,. ,1,. agoia é ,1c .. a e,,,,- 

sagrar definitiva,,,cte Bertini, eo,„o a maior 
«las artistas italianas. 

A elepuitc cstiella soube «lesfazerse de 
toiloa 08 defeitos que toldavam o brilho do seii 
trabalho artístico. 

n;v‘^ a graiuh* arlista, supperou a 

Dija cheia de allitii.lcs c “poses”. A arte cin 
polgando-a t.irnoii a iniicgiu,lavei e o d, 
ponho «lado pola (pion.l;, Bkktjni, :«i p;,poI ,h* 

é si,,,p|,.e„„.,,|,. i,,,|„.c 

llel.li-,, I.iwc, „ rair,,, l■ill,•ma|„c,,,|,|,i 
«•a Italian.i. .•qii-o-;oiil;ii;i m. itío 
1-ranci-so.-i lioi lini. i,;,s sii.ns mais roo«*nto.s 
.•••«•.•.«:oc.s o p.Mta.il,., „,.„h..r:, ;,l.so|„l:, m.:‘, 

.•iiio c ila HHa l)clN'/;i. 


vi- 

d«* 
0 i' 


«dints v:i .•!ii«l«.‘'i «‘ iMysl«TÍos«»s, dci\.(ii 
(!«*r «>s hríi«:.K «‘Hl abaiuhuio c paroooM 
nir-.s«* nuiii «'««laílo «h* liu*«»ns«*i«'iiciíi... ou 
«(iii* Ibssi*. . . 

B«*r‘íUiil«‘i «'iilão :i luim pnqirío; 

— *rii<‘«hi Bii»*íi um.! «IcssHs muMiocos vii]. 
L*ai«‘s qu«* .«o fuzcui pji.s.sar p«M- «•xc<-nlri..j|s 
ou «'• uma cxi-«*ntrica (pu* ás V(*z<‘s parm* 
uma mullu*r «Mimiiiiim ? 

Nã«i alin«*i «-otu a rcsp«)sla... Baroce-m,. 
aiif**.'., «|Uc «'• uma ipi.^itura «lesses dois asjHvto; 
e «'• Í.S.-ÍO ipie «lá «irigem a«i airiqnlo... «pie to¬ 
das as siirprezas garantem! 

Nova VcTli. B)B). 

MAIÍKS. 


NOSSA CAPA 


lllustra hoje a nossa eapa o actor Harrv 
Carey, urtieta conhecidi.ssimo no Rio des¬ 
de 08 primeiros films americanos que aqui 
vieram. O famo.so interprete dos dramas 
do “Selvagem Oeste'* é doutor 
formado pela Universidade de Nova York. 
tendo entrado para o cinema em virtude 
de seu espirito aventureiro, e querer per¬ 
petuar de algum modo o cow-boy indomito 
que s6 se entrega pelo coração e que, ávi¬ 
do de atrevidas façanhas affronta o.s maio¬ 
res perigos ! Encarna á maravilha o fer- 
rabraz da fronteira mexicana, que nào ha 
muito ainda campeava nas pradarias do 
Texas e da Califórnia, a dar-nos a impres¬ 
são de um quadrilheiro adaptado ao ci¬ 
nema. E’ seu guia a violência, o revólver 
a sua unica solução para todos os con- 
flictos... A lei e a razão têm de estar sem¬ 
pre do seu lado, e do mesmo modo que 
tudo atropella para se apoderar da moça 
que seja objecto da sua paixão, salta 
montes e valles para salvar qualquer ou¬ 
tra que corra perigo... Bara elle não ha 
obstáculos... Cow-boy resoluto, põe toda 
a sua masculinidade ao serviço da causa 
que elle julgue justa e não obedece a ou¬ 
tra lei que não seja a sua consciência, 
quando se trate de entrar em acção. Nâo 
obstante o seu olhar feroz, a face «arran- 
cuda, o cenho carregado, as pupila.s per- 
furantes de raiva, Harry Carey c ui®® 
bella alma meiga e docii, filho amuntissi- 
mo e amigo dos mais leaes. 


SESSIJE HAYAKAWA tem quini ter¬ 
minado seu contrato com a Haworth Filni 
Comp., não o renovando, porque está re¬ 
solvida a fundação da Sessue Haynlva^^a 
Peature Play Co., cujo capital s'rá Je 
1.500.000 dollars. Essa nova companhia 
oceupará os vellio.s studios de (irilfith e 
produzirá sómente quatro films poi 

BAÜLINE FREDERICK foi elciia rai¬ 
nha da Pesta da Vindima, que se realiza 
aniiualmente a 20 de Abril, eni .»*'iesno, 
centro da cultura da vinha. Essa festa 
attrae milhares de visitantes. Pauline en* 
trará na cidade á frente do um mave-stoso 
e pittoresco préstito. 

•A Pamou.s Blayers-Lasky Comp. aiiniin* 
‘•ia que .I.ACK .MULHALL foi por ella 
«'Oiitratado a loii.go pruzo, afim il<' 
primeiros papeis nos films Pa ramo””'' 
.\rtcrafl. 

4-' 

.Segundo iiiiia revista norl«^-ani«‘ri‘‘”Ji‘• 
qa«^ attirina tí*r-s(* .soccorriiI«) «b* ‘ 

«as «»fricia«*s, ba no iiiiiuilo 2 2 . ã"*» 
loas. ilo.s i|iia«í.s 1 ." .«»oo c-lão l«» a 
oos Ksfatlo.s Piiplos. 












■PALCOS K TELAS 

HOcIE I 


HOcIe t 


Alim de um tamoeo tllm da World PEQUENA INTRUJONA Por LUI2A HUPP 

[ALEfiRIA e ENHART vão abrir o PHENIX, delicíosamente 


- Não falam.,. 


mimica e no comico! Es¬ 
pectáculos que fazem 

bem, os de 

ALEGRIA e ENHART! 

no Phenix!. 


roí toda a parte esoa- 
esses artistas a 
ruidosa aleeiria na 


Â linha de de Na- 

talini & Sica está á disposi¬ 
ção dos Srs. Exhibidores em 
óptimas condições nos escri- 
ptorios da Empreza Ârtistica 
Cinematographica, â ma 
Chile 7, telephone: Central 
4033. 


Natalini & Sica 
































- PALCOS K TELAS —- 
Quem quizer escrever aos artistas 

cinematographicos 


FORMULA EM INOLEZ, PARa 
PEDIR RETRATOS 

“My doar actor (ou a^to^e88, ao fftr «enhoi 
Heins: a constant cinoma-goer, I have adi 
rod nlwaya your artistic atyle of plnyim 
llijit ao Hooii I aoo in tho oinonia bil!« no| 
thnt i« prosontcíl a filiii roliearsod i,y 
ain tlioro. 1 aliould liko to owii a ptctiirp 
iny dear proforod (A<*tí>r ou Aotrosa oonf 
ino o Hoxd) if poasiblo aiitoj^raplu^d. (< 
you grant thia sinoore deaireV 
Froni your forvid admlror”. 


ÍAlN<aU7^ 


— Kstúü oonvtMioido 
oro vou aquoHo papol j 
— I*oÍH ontâo, HIlio/ 
fala do (pio é nacional 


Tom aqui a diroo<;Ao do niuitos dollos. 

Williani S. Ilart. tlio Hart 'Sl«idi(K<<. Sun- 
si't Itoulovard. Angido#* faliloiina: l>oii- 

gUiH Kairhankf» tlio Fuirbanks Sindi»*, Mol- 
roso Avonuo, Angol«*s, 1 *nlif(»i*nia. 

Mary I‘ickf«»rd I-dtio rjckford. IVggy 
Ilyland. Mary Tliurman Norinan Korry, 
Milton SIIIh, Paullno Starko. Uoorgo Wobb 
u H(>*<íiÍo Harrifioalc. tho llnmion Stud:o>, 
Moirooo Avonuo Angolo». < alif'*rina. 

Alhort May. tho Amorican Film Company, 
Santa llarhara, ('ali^naiia. 

Hou Turi»in Phylli» llavor o Ilarriot llain- 
inoiid. Sonnott Studion, Kdciidah*. thililoriiia. 

Klloou Poroy, I/o\v Cody, Mao March e 
I>ustin Fariuim, (Jasnior Stndios, tíloiidale; 
Califórnia. 

Jai^k l*i(!kf((rd 1’auliiio Frodoriok. .Madge 
Koiinody AVill Umlgorct (• 'l'oin Mooro, (lold 
wyu Studi(KS. Cnlvoi* Cily. Califórnia. 

Ijowíh Stoiio, Marshall Noilaii o Marjorio 
Haw Mans>liall Noilan Slndi«>s. Kilondalo^ Ca¬ 
lifórnia. 

tíloria Swansou. M^allaoo Koid. .Taok ilolt, 
Lila lioe, Tlionin,< Moighan K(d»oris Warvick 
0 Klli«Ut l>oxtor. Iwisky Stiidios, Vmo Slri*ot, 
llollyvood, ('alifornia. 

Kugono 0*’Brií‘n Olivo ThoniaK o laidllo 
Ijoc Stewart. Solzniok IMohiro;* Corporation. 
72í> Sovoiit Avonui'. No\v York. City. Sorvo 
n inosina dir<‘c(,*Ao para as irinA.s Talina<T^‘. 
Norma, ('oiustanoo o Nathalia. 

Mildrod Ilarris Chaplin. .Anita Stowart 
•Tuanita Ilanson o Mary Andoivon. Solig 
Studios. Kastlako I‘ark. Angolo.s Cali¬ 

fórnia. 

Nazimova Viola Dana. Bort l.ytol. May 
Allmon Kmmy Wolilon o .Tack Mnlhall. Mo- 
tro Studi(Ks, llollyvood. Califórnia. 

Charles Uay, tlio Cliarhv Uay Studios 
SiinK<*t lltoiiilovard. Los .Vngolos Califórnia. 

Michard Bartliolnuvis, Uohort Ilarron. Li- 
lian 0 liorothy (í’sh Cuiol Jiompsior. Italpli 
Cravos e Croighton llalo tho (Iriffith Stii- 
dios. Mamaronook. No>v York. 

Clara Kimball Yoiing o f\m\vay Toarlo. 
(íansou Studios. Kdondalo ('alifornia. 

Se quizer (‘.sorevor a artistas do oinoma 
nm(*rloano cujo nomo iiAo figuro n('sta lis¬ 
ta. ou mesmo n fabricanti*^ do films, onsaia- 
dores, otc.. pôde oi<crovor dirigindo Uti «uns 
cartas assim: o nomo da pessoa o dopo's in 
oare tquo quer dizer aos cuidados) of .Mahel 
Condon Exchange (MKLT llidlyvood .Avenue. 
Ia)(P Angelos Califórnia, ou ontAo incaro of 
' M^illis & Inglis. Wright and ('allendor Hud- 
ding, na mesma cidade. Kssas diia.s casas 


Kmpreza José Lomoiro inaugurou hri- 
lhantemento, tmi seus tlioatro>. a teiuj»oi:i4la es¬ 
trangeira deste anuo, fazendo c>tie’ar uo Ly- 
trieo e no Ktquihliea as oomjianhias ('Iara Weiss 
c Lyric.i ]*opular. 

O Sr. .ToAo S('greto anda se mordendo do 
inveja! 


ii.i puueos (iwis i resciiia iieaii retiroii4ip 
para a sua oas.-i do Hollywood. Seu ilirector 
Mio dissí» cpie no filin a seguir á “ Viiirfu, ,],> 
Stainhul”, já teiminado, olla teria uiir nam»! 
ipie exigia tivesse a tiiavt*ssa actrly. m.-ds 
lilíias de peso... Soh ts <*uidados de siia nià,. 
foi entno para a sua casa comer, lêr v dormir 

* 

PK.ARL WHITE acha-ae actualmente 
na Euroim. em viagem de recreio, apro¬ 
veitando p.eis semanas de férias que lhe 
foram concedidas. Em sua rapida digreg. 
são pela Inglaterra e pelo continente re¬ 
colherá farto material para futuros flliiis 
da Fox, principalmeníe no que concerne 
a roupas e trajos característicos. 


Xão admira qno a Sra .Ahigail Maia e o Sr. 
Vioente Celestino hajam adimcido no decoircr 
dos ensaios de “ConspiTaíjnft de amor’’. Essa 
opereta (?) tem posto muita gente doente. 
Oh espectadores ou são terrivelmente attu^ados 
da moléstia do somno ou firam doidos furio¬ 
sos, querendo, por forca, matnr o Dr. .Vvtdino 
de .Andrade!,.. 


O S«p. .Augusto .Annilml pede-nos ipie des 
mintamos de antemão (puilquer hoalo «le sa, 
hida da Sra. Lurilia Peres ilo 'rrianoii 


ETIIEL CLAYTON renovou o seu con¬ 
trato por longo prazo com a Fanions 
Players. Ools do.s aeu.s filins deste anno 
serão feitos em Londres nos studios dessa 
grande fabrica, ha pouco liistallados na 
capital ingleza. 


Srta. Wanda Ttoonis pede egnal cousa cotn 
referencia â Sra. Ahigail Maia c á companhia 
do S. Pedro. 


Virgínia Rrown, nma das vencedoras 
(lo concurso instituído pela “Motion Pi¬ 
tu re" e pela “Classic’* magazines cinema- 
tographicas norte-americanas para a es¬ 
colha de futuras eslrellas do cinema, já 
se acha em I niversal City. Apparererá nos 
filin.s da grande companhia que Cari 
Laemmle dirige, soh o nome de VIllCilXIA 

fairp:. 


Ila quem veja nas assiduidades d(' nin aiit(*r 
<ki n(¥<sa terra junto de gentil cnmtiirinha 
um futuro enlace matrimonial. 


ANTES MORRER ENFORCADO 


FUAXK KKKNAN foi onioiiiiolmlo pA. 
Oeste. Va(* desfaz(‘r-si' di* kuu c.asa, mn Xrw 
York para fixar resiflencia na Califoiniii. 

rit 

PEííCJA’ IIYI-.WD :igorn estrella <hi Sani. 
M(*lso-n Filnis, de Isuidres, (buxon j:1 os Ks- 
tados rnidos. dev(Mido, p(*lo í^eii contrato. 
p(‘rman(*cer um anno na Europa. 


RstA sendo fl.mndo i 
pitiilnihida mvsteriosn 
EDI HE POLO e Peggy 


■ FITII jmgou 

s (Mnematogrnidnco<< ih‘ 

K.*<l>('renios agor:!. i» i 


A’ mndn actiinl é ir fazer films (*m í'iil>i>- 
Numerosnt< companhiais t(‘‘m «seguido |>ani o 
Poroln das Aiitillias. 


CINCO GRANDES ARTISTAS ALLEMAES 


Heiiny l>orteii 


Jjòtte Nenmann 



















PALCOS E TELAS 


MARC 


FILHOS 


Agentes de PATHE’ ENCHANGE Jnc (Nova York) 

4, Rua São José, 64 — Caixa Postal 327 


FILMS” EM 


As melhores fontes 
de receitas. 

A garantia do tri- 
umpho. 

A certeza de uma 
I fonte de renda per- 
1 manente. 


IA contíança de nni agra¬ 
do permanente e attra- 
cçõea ruidosas, 
consiste em exliibir séries 


Pathe’ 
New York 


Fraiik Keenan 


Juiie Caprice 


acham em curso de aluguel os seguintes assumptos que deram e estão dando ''enchentes*' aos 


Actualmente se 
)> ({ue os exhibem : 

I OS MYSTERIOS DE NOVA-YORK, CAVALLEIRO PHANTASMA, TERROR DAS SERRAS, CORREIO DE 
I WASHINGTON, VAMPIRO RELAMPAGO, A JOIA FATAL, NO RASTRO DO TIGRE, MYSTERIO DA DUPLA 
I CRUZ, SETE PÉROLAS, MÃO DE SATANAZ. 

;; Brevemente 

I por PEARL WHITE, RITTH ROLANI), STUART HOL- 

I mí:s, hütchinson, arnold daly, 

I Além das SE'RIES PATHE*, a 

cr grandes dramas cujo enscenação, 

<1 far.iosos e impeccavel pliotographia classificam 

^ t<!o como 

AS ESMERALDAS DO BISPO, por Virgínia Pearson; 

$ FALSO CODIGO, e PORTAS DE BRONZE, por Frank 
í Keuiian; OS GANANCIADORES, por Fannie Ward. 

I > São os últimos seguidos pelas mais 

( io oortantes creações, (^ue vão ser exhibidos estes mezes, ^ 

1 toido 

( TOM MIX, Mary Osborne, Dolores Cassineli, June Ga- 

I pr 26 , Frànk Keenan, Signoret, ^ 

I Temos sempre em “stock** os mais modernos appare' 

[ nios de cinema : Projectores, lanternas, arcos, motores, con- 
deiisadores PATHE’ ínstallações completas GAÜMONT; ‘ 

\ 5*‘’’‘dladeiras, prensas, colla e accessorios para concertos; 













.... . 4 T.rn.C E ......... 


COMPANHIA 


He foi. ílepolH de eHeonder o que eHir.-vêra 
lulo teve pejo de ler o que flcâra escondido 
e n:uiuella« linhas, a favorita da duipieza 
contava & Sua Alteza que tudo era irevas 
para ella no castello. depois que confosnâra 
ao conde que nflo o amava, e que, i)or dlv?r8as 
vezes lhe fizera nascer o desejo do div«irclo. 
aquella vida de fingimento que levavam 
ambos. Naquellas linhas elle viu a su i «en- 
tenqa. A carta nfto estava concluída e «e 
elle a tivesse lido nas m&os da duqueza. teria 
Mentido o transporte de sua alma a píiramos 
desconhecidos, cheios de luz intensa, ik- amo¬ 
res violentos. Yolanda terminava a «u:i car¬ 
ta confessando o seu amor, agrora que elle a 
reiiellia... 

Mas nSo lhe lera o fim. Com a sentença 
traqada na manhã seguinte elle se au.s«<ntou 
do castello. Ia a uma caqada. de onde nào 
voltou mais. e foi um amií?o que foi levar & 
ccndessa linda a noticia luctuosa da(|uelle 
accldente que o vlctlmára. accidente que 
ninguém sabia explicar... 


Jii não ha duvida iienhiiiiia (|IK‘ ne- 
nliuni cinema ha, no Hio (jue }*c compa¬ 
re ao ODEON, quanto á qualidade e 
quantidade de espectadores. A luxiiosa 
casa de cs|)ectaculos cinematograpliicos 
da Companhia Brasil (^inemato^raphi- 
ca t*‘o ponto ohripitorio do Rio “chic*' 
e do Rio culto. Todos os seus filiii.^ — 
aliás sempre de primeira qualidade — 
são apreciados por salas litterahiieiite 
cheias. 

A FORTUNA FATAL, a interes¬ 
sante série da Vita^raiih, jior Helcn 
Holnics e Jack Leveriiij^ teve mais dous 
dos seus absorventes ei)isodios exhibidos 
segunda-feira ultima, intitulados “O 
salto da morte” e “Uma infame conspi¬ 
ração”. Segunda, 17, alli veremos o ííL* 


taqao em Franqa. uma das maiores roriu- 
nas. Nfto lhe tinha amor. ma« estava certa, 
de que lhe teria multa amizade; era «ympa- 
thlco. insinuante, cavalheiresco e. mais de 
que isso tudo. amava-a. Talvez que o amor 
por parte delia, viesse depola... ® que 

importava era acceitar aquella escolha que 
08 duques tinham feito. 

Assim pensava Yolanda. ma« força é con¬ 
fessar que momentos houve em que ella 
como que reflectla na fçrandiosldade do con¬ 
tracto que la assi&nar. na seriedade da res¬ 
ponsabilidade que ia assumir. 

Casára-se e tinha acompanhado o joven 
conde ao castello de Valols. onde toda a po- 
voaqão se fôra a esperal-a. homenageando-a. 
cobrlndo-a de flores. Kmquanto se viu cer¬ 
cada de borborinho emquanto viu muita 
gente ao pé. a joven condessa nâo reflectiu, 
mas eis que chega o momento supremo do 
“enfln seuls” e é então que ella cáe em si. 
que quer reflectlr sobre o futuro, sobre o 


Por dous annos ninguém mais a viu. A 
condessa Yolanda tinha por unica distracção 
as creanclnhas. das quaes se cercava. Sem¬ 
pre se desculjiava. quando a queriam arras¬ 
tar para os divertimentos e para as rece- 
pqfles. Pm dia. i>orém, a «educqâo foi mais 
forte a tentaqão mala viva, a persuasão 
mais eloquente, e Yolanda se deixou levar 
l)or uma amiga para uma festa oriental que 
dava em «ua casa. festa esjilendida organi¬ 
zada jiara uma série de dla «3 em que tudo 
seria riso. brinco e alegria. Foi. .Viiuelb 
ambiente de luz. de perfumes, de odores de 
carne exposta, carne branca e macia de de¬ 
zenas de collos lindos, aquelle ambiente a 
embriagou. Pm cavallelro. também trazendo 
afivelado ao rosto o “loup” que o tornava 
desconhecido, foi-lhe offerecido para compa¬ 
nheiro pela amiga iirestimosa. Duas almas 
jovens, sentiram-se ambos um allrahido 
para o outro. Yolanda ouviu a voz carlclan- 
te delle que faz transbordar pelos seus lá¬ 
bios o sentimento de admiração que Ihi en¬ 
chia o cerebro. e essa voz teve para ella me¬ 
lodias desconhecidas, que, de volta ao seu 
boudoir cheio de uma luz pesada e velada, 
lhe ficaram a cantar noa ouvidos. Já 
Yolanda não se furta em Ir ao segun.lo dia 
de festa, e o cavalheiro desconhecidi* i>ro- 
cura-a como que attrahido para alguma 
cousa da -(lual não ))udesse fugir. A linda 
condes.sinha também não senta forças itara 
fugir-lhe. Klle quer acompanhal-a c ella 
então, sob a condição de que não exigirá que 
abaixe o “loup**. e «e deixe vendar á i la e 
A volta do ninho em que vae ser con luzido, 
lev.a-o em seu carro. I*or momentos dei¬ 
xou-o só em seu “Iroudoir**. já «em a venda 
que tudo lhe obscurecia. Ha sobre uma mesa 
um retrato e elle avido o toma: é da dmiue- 
za. com uma dedicatória em que não Iim de¬ 
signação de nome. Mas que importa o nome. 
se ella é seduetora, se ella lhe apparec»- para 
entregar em um beijo longo toda a 
contida em seus lábios virgens... 

São iiassados quatro annos... Quer Is co¬ 
nhecer o lindo desfecho? Ide hoje me- ma 
Odeon! 


Uma das scenas deliciosas de “Cecilia das lindas rosas** 

e 14° episodio^, isto é, ^‘A^ mercê das 
ondas” e “A fortuna occulta”. 

O.progranima até hontem constava 
do famoso trabalho da \Vorld INTRU¬ 
JÃO, que além do seu valor pelo en¬ 
redo e pela luxuosa e artística en.scena- 
ção tinna a recommendal-o a presença 
de KITTY GORDON, a aristocratica 
actriz das ricas “toilette.s” e linda.< atti- 


que eerá delia desde aquelle momento em 
que deixou de «er Poitlers para se tornar 
Valols. Elle, amante apaixonado, feliz por 
ver cumprido um dos seus maiores desejos, 
talvez o mais ardente que alimentava a sua 
alma. approxlmou-se-lhe, trazendo nos lá¬ 
bios o sorriso da suprema ventura. Ma« esse 
eorrlso morreu nas commissuras desses mes¬ 
mos lábios, porque Yolanda afasta-o, doce¬ 
mente. é verdade, mas afasta-o. Ella. não 
tendo palavras que possam explicar o seu 
gesto e o seu desejo, confessa a verdade do 
seu sentir. Não o ama... talvez que depois... 

f o ruir de um monumento ar- 

chitectado, construído pedra a pedra sobre 
dias anteriores em que tudo lhe fazia sup- 
por a existência de um amor agora negado, 
e o conde de Valois, mal contendo a rlspid'«iz 

vinha aos lábios, fazendo ver á 
Yolanda a sua insinceridade, e a vergonha 
daquelle casamento em que só a conveniên¬ 
cia vencera, delia «e apartou, na jura de que 
jamais a Incommodaria. ^ 

Entretanto, intimamente elle nutria e««a 
esperança de que Yolanda viria a armÍT-o- 
esperou que «e passassem os dias. mas i’ 
oceasião da desilluwsão chegou. Fliegou (iiian 
do não devêra. quando elle se poder a èS - 
«iderar feüz. E* que Yolanda escrevia qiall- 

^ I communicar que as 

creanças do logar queriam vel-a; notou ò 
enleio em que ficou sua esposa e quando ella 

... 


€ rara noje o ui^üíUín annuiicia iiiais 
â um legitimo triiimplio da cinemato- 

I graphia allemã. elle A MASCARA 
DA VIDA, jiroducção i*ecentc da antiga 
e acreditada fabrica MESSTER-FILM, 
tendo como protagoni.sta a formosa ar¬ 
tista allemã HENNY PORTEN, (jiic o 

I Rio conhece já coiiio uma da.*^ iiuii.^ ad- 
miravei.^í actrize.'^ do rrran. 














Quatro verdadeiras maravilhas de arte, esplen¬ 
dor e belleza em breve estasiarão o publico do 
ODEON, constituindo-se em fontes de grandes lucros, 
para os Srs. Exhibidores. São ellas A RAINHA DO 


MAR, da Fox, por Annette Kellerman — MAGDA- M 

m 

LENA, por Diana Karenne — INTOLERÂNCIA, de] 

g 

D. W. Griffith — e LEILÃO DE ALMAS. I 


Leilão 


de Almas 


é 0 mais impressionante relatorio dos hôr- 
rores da Armênia massacrada. 

Não se trata de uma obra de fantasia: 
é a verdade núa e crúa tal como a relatou 
a protagonista Aurora Mardiganian, o Vis- 
de Bryce, embaixador da Inglaterra e Henry 
IV^crgenthau, embaixador' americano, 

E' uma pagina horrorosa da historia 
Nella vereis crianças assassinadas com 
crueldade, virgens crucificadas, mulheres en¬ 
tregues á sanha da soldadesca, homens mas¬ 
sacrados em massa 1 
Vinde ver Leilão de Almas brevemente 
CO Odeon. 


Scene írom AuctlOD oP SguIs" 


'' * ^ ’ n I i I i i.i.i I i'i'|j|'i'rrii'i i'i timirn i 1111111 
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S E 


A COMPAWHiA Brasil 

ClNEMATOGRAPHlCA - 


é no nosso mercado a importadora dos FILMS DE 
QUALIDADE, das obras primas produzidas pelas 
principaes fabricas e pelos fabricantes independen¬ 
tes. Mantem actualmente 


tres programmas por semana sendo um em série e brevemente lançará o quarto, o da linha do 
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UNIVERSAL 


NOTICIAS 

E. COMMEfJTAPIOS 


Hnvzy Kcnson, íirti>‘taninho minúsculo que 
nppariHM» om muitos drnmns do oeste, la Un, 
versai, I.Tincnva coin al>çuns vinténs no stuàio 

—(*01110 airanjante tanto dinheiro? — 
;runtou-lhe Iloot (íibson. 

— Mamãe nie dá miii vintern todas as vezes 
i|ue tomo oleo de rieino sem chorar, — repli. 
eou o peciueno. 

— Mas o que fazes desse dinheiro? 

— Mamãe é que o ^asta. ('ompra oleo dp 
rieino para mim sempre ipie eu precis<». 


dispõe de todos ow inventos iiotleiiios, al;i»uns. 
jictr privilejçk), exclusivos da Universal, 

Os ranchrs, eurraes, pincaros e valles offe- 
recem esplendidos sitios para seinas, tudo do- 
la<lo de profusa illuminação elecfrriea «jue póde 
ser usada para as scenas á noite. 

Entre as companhias que têm se utilisado 
da Universal City estão a Pa>amount-Lnsky, 
a Goldwyn, a Vitajfraph a Metro, a Samuel- 
son (de Londres), a Robert Eruntou, a (Titís- 
tie C’omedv. a Brcntwood. a llaworth e outras 


VÍVIAN E SONIA 


Vm (los grandes elementos cfnviroi f>ni rorr(‘rias, usa de tniCvS pféga parti 
dax comedias da Universal das mareas das atts artistas, de tal maneira se porta 
^^Uenturif*', ^^Star”, ^^Okeld* e ^^Itaim- (jue Jor Mártin anda enciumado por- 
bo\v'\ é um leão, que abandonou a fe~ que não admitte que m^nhum hahitan- 
roeidade peculiar aos da sua tor~ te d(t Parque /jofdogico da Universal 

nando-se um leão patusco. Toma parte seja mais enyratodo do (jue elle. 


Podem essas duas mulheres ser uma 
mesma pessoaf Uma é Sonia 
ga que nada tem e tudo dá; 


a rapari- 
a outra, é 

Vivian, a rapamga que tudo tem e nada 
dá. Ambas, porém, são Dorothy PhiU 
lips em seu magistral^ papel duplo de 
^^Com direito á felicidade'', o estupendo 
film da Universal a ser exhibido proxi¬ 
mamente no Central, o cinema da ('lite. 

0 AUXILIO DA UNIVERSAL 


Segundo recentes declarações de Sigmund 
Moos, director do departamento de producçâo 
da Universal, todas as grandes companhias do 
Pacifico têm se utilisado da Universal City 
para a fil mação de trabalhos seus. 

Xos 6(t0 acres oecupados pela Universal 
City cs productores encontram todas as faci¬ 
lidades imagináveis para a factura do» mais 
beHos filJTs. Recantos característicos represen¬ 
tando aspectos de todos os paizes do mundo 
8 B 0 alli encontiradps; ruas typicas de cidades, 
edificcB notáveis, monumentos, tudo alli se 
acha reproduzido fielmente, podendo ser uti- 
lisado;. 

O departamento do material é provido de 
tudo, desde um alfinete até uma locomotiva; 
o parque zoo^ogico é o mair do oeste; o guar- 
da-ronpa‘possue trajes de todo> os paizes e de 
todas as épocas; e o appairelhamento electrico 


Uiri dos encantos irrrsist ireis das 
cfjrnedias da Universal são as suas ba- 
thing-girls. Não ha uma cujo rosto não 
seja lindo, cujo corpo não po.ssuu na si¬ 
nuosidade das linhas faseiuaròrs qne 
enlouquecem. . . Attentár nc.*<sr nniiíti- 


não gostarieis de enrontral-o f / 
ha nada mais facll: sempre (jue^ ^'^ 
em um cartaz de cinema filmas ^ 
Paiu bou\ marras f;ue pertencf lU d 
rrrsuf, rutráe (/ue passareisi 
faufrs drllrin.^tts. 
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MARIE WALCAMP NO JAPÃO 

XossiQs leitores iiAo ignoram que .Marie 
wâliaini) Á frente de sna comiianhla, (pie 
tem '-oiuo direetor techuico Henry Mc Hae, 
traii«iK)rton-se ao .lapâo iiara filmar alii 
aipins episodios da nova serie da Uni ver¬ 
bal 'Nas jçarras do drasâo’*. 

O acolhimento que lhe foi feito no Ini- 
nerlo do Sol Nascente nâo podia ser mais 
carinhoso. A carta que vamos traduzir e 
qiie foi escripta ao Presidente Cari Leam- 
nile pelo encarregado dos negqcios da 
companhia no Japão, dará uma Idéa ciara 
(las at tenções com que a cumularam os 
ceus admiradores do Extremo Oriente. 

“A Sta. .Marie Walcamp nâo tem tido 
um só minuto de descanso desde que che- 
jrou ao Japão. .\penas sae á rua em auto- 
niovcl ou em um dos vehiculos typicos do 
palz, vé-.se rodeada de um grande publi¬ 
co Inta e se esmaga para ver de per¬ 
to a sua favorita. Quando apparece, em 
pessoa, em um theatro, a policia tem que 
intervir, pois todo Tokio quer entrar na 
sala liara conhecel-a e sauda 1-a. Os jor- 
naes publicam extensas biograiibias e ane- 
(loctas da intrépida amazona, as qunes o 
pnhliio lê avidamente. .Marie Walcamp 
tem receliido inúmeros convites para as- 
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sistir a festas de geishas. organisadas em 
sua honra, a muitas das qnaes temos Ido. 
h nossa companheira, por vezes, a famo¬ 
sa actriz japoneza Kazu Mari, que tem se 
ciignado a tomar parte na pellicula em 
serie que estamos prejiarando.** 

O Komparu Kan, que fica na rua Gin- 
za, em Tokio, é um dos mais bellos 
íheatros do Japflo; tem capacidade para 
-.iiOO espectadores e é provido de todo 
o conforto moderno. S. Mitsuhashi. gerea- 
i6 (10 Kompâru Kun, é o nntor dap- sg- 
giilntes linhas: 

arte clne.natographlca adquiriu ta¬ 
manha preponderância no Japão que, na 
actualidade, os inelhor&s theatros exhi- 
bem cxclusivamente pelliculas cinemato- 
graphicas. Entre as producções desse ge- 
nero, as que maior acceltaçào têm no nos¬ 
so paiz, são as edições da Tniversal Film 
.Manufacturlng Company, as quaes são re¬ 
cebidas com grandes demonstrações de 
applauso pelo distincto ))ublico que enche 
diariamente o Komparu Kan. 

'* Ser-me-ia impossível expressar pela 
palavra escripta o acolhimento affectuoso 
(|ue os apreciadores do cine tributaram a 
Marie Walcami), sua favorita actriz, â sua 
chegada no Jaiião. Milhares de admirado¬ 
res com bandeirir.has japonezas e ameri¬ 


canas foram á bahla de Yokohama de¬ 
monstrar sua admiração á intrépida ama¬ 
zona. Oxalã a missão de .Marie Walcamp 
em nosso iiaiz seja jiroveltosa á l’nlversai 
pois quizeramos vel-a repetida com a vin¬ 
da de actores e actrizes como Monroe Sa- 
llsbury, Eddy Polo, Harry Carey, .Marie 
.Mac Laren, Grace Cunard e outros inter¬ 
pretes do theatro mudo americano.*’ 

Os trabalhos de impressão do film em 
series que a Companhia está filmando no 
Japão continuam com a maior, actividade. 
Os tres primeiro.s episodlos passados já 
na Universal City para os directores da 
grande empreza, demonstram ser essa pel¬ 
licula uma das melhores, em seu genero, 
até hoje editadas. O dlrector Mac Rae 
teve a feliz idéa de tirar o máximo par¬ 
tido dos esplendidos scenarios naturaes do 
Japão para as scenas de costumes, com 
o que conseguiu que o film .seja interes¬ 
sante e tenha um caracter instructivo. .\ 
acção de ".\as garras do dragão** desen¬ 
rola-se no Japão, China, Fillipinaa, índia, 
Sibéria e Estados lenidos. O autor do ar¬ 
gumento ê o famoso escriíitor americano 
J. Allen Dunn, e .seus iirinclpaes interpre- 
te.s, além de .Marie Walcamp, Harland 
Tucker, Otto Lederer, Wad.sworth Uarris 
e outros. 





0’Dare é a leading-woman de 
nki ^ Polo no film em series “A pu- 
^lada mysteriosa^^ que a Agencia da 
niversal no Rio está annunciando pa¬ 
ra breve. 

como 0 nosso artístico cliché 
enionstra é um dos mais perfeitos ty- 
belleza norte-americano. Nâo 
Miira, portanto que durante a sua es¬ 


tadia nos campos de petroleo do Te¬ 
xas, A 0 Peggy, um alto funcciona- 
rio da Union Oil Co. vendo-a em um 
film por ella se apaixonasse loucamen¬ 
te e se fizesse de viagem para a Cali- 
fcrnia onde um amigo o apresentou a 
PeggT- Fizeram-se bons camaradas e 
passados tres mezes estavam n oiv os. 


Esperam agora, tão somente que este¬ 
ja terminada a filmação de **A Pu¬ 
nhalada Mysteriosa'' para se casarem. 
Peggy 0’Dare declarou já que não de¬ 
seja continuar a trabalhar regular¬ 
mente em films mas que necessitando 
a Universal de seus serviços, desde 
que nâo se affaste de Los Angeles, com 
prazer pòr-se-á à sua disposição. 


























Um emocionante ro¬ 
mance de amor e aven¬ 
tura em que um cow- 
boy conquista uma 
prioceza européa a 
custa de bravura e au- 


[oxaoi 


Srs, Exhibidores! 

Tom Mix, bem o sabeis, é 
hoje um nome magico; seu 
apparecimento no cartaz dos 

cinemas equivale a uma 
enormissima affluencia de 
, espectadores. Assim aconte¬ 
ce com os films communs. 
Pois bem UM ROMANCE 
DO SERTÃO é um^ film 
standard, uma super-produ- 
cção em que o audacioso 
actor executa com maior ar¬ 
rojo ainda seus mais arrisca¬ 
dos lances, as scenas mais 
electrisantes, multiplicando- 
se em prodigios de destreza, 
agilidade, bravura e auda- 


DIRIJAMSi- 

a' Fox Film Corp. 


Um film contendo 

maior numero de fa¬ 
ctos electrisantes do 
que os ütè aqui inclui- 
dos em films em cinco 
ou seis partes. 


Uma scena electrisanle 
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rOM MIX o elegante 


UM ROMANCE DO SER. 
TÃO possue todas as quali- 
dades para agradar o publi- 
CO quer este pertença á alta 
sociedade, á classe média on 
ás camadas populares. TOM 
MIX no cow-boy, JUANITA 
HANSEN na princeza mara¬ 
vilham e encantam todos os 
espectadores. 

Esforçae-vos por exhibil-r 
no nosso cinema: ganhireíi- 

uma fortuna ! 

Tom Mix é, hoje, a melhor 
garantia do successo de bi¬ 
lheteria. 


HOJE MbSMO 

Rua Quitanda, 1 
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A FOX FILM CORPORATION 




TOM HüIX o cavallelro audaz de um atrevimento 
I Ivl"^ satanico em seu primeiro film Standard 

Um Romance do Sertão 










































em um expre^Mo o c t 
í<eu horAe. (lladyji 
está ;'i altura da »ua 


l'AKAMOl*NT — “AMOU UKI’AKT11»<» 
i.Sadie Love) — Film ;t‘uptadu de uma peça 
lheairal de Avery Hopwuod e produzido de¬ 
baixo da dlrecçAo de John lloaert«on. eom 
o« «èíçuliues irtisla»: Blllle Hurke. James 
1^. Craiie. Heleii Moniro^e. Medda Hopper. 
Jed Prouiy. ?*haw Lovett. Margaret M ÍS- 
Klna. May ItoRers e Fharle» Cralg. L*ma pe¬ 
quena. Immedlaiamenle depol» do «»eu casa¬ 
mento com o t.’onde de Pallavlclul. encon¬ 
tra um antii^o pretendente. Jlm Wakeley. 
planejando lofco fujclr com elle. O rapaz, 
porém, também era casaao com uma ntuiher 
■ lue «luerla divorclar-se dele para casar-se 
com outro e o Conde, A ultima hora, vé-se 
persejfuido por uma prlnceza .jue o amava 
delirantemente e due nAo -sabia do seu ca¬ 
samento. Como é natural, esse estado de 
coisas dA oriarem a scenas^ oriyrinalissimaa 
entre os herôe« do íilm. Cma comedUi de 
muito espirito. 


•filia of lhe pinK rivse<í» — A (n*u- 
u arRUinento adapta-se perieiia- 
1 exlraordinarias faculdades tia es- 
Marion Davies. aeiriz «ido tAo boa 
j protiuziu no nosso puolico. re- 
ulo o encantador lilm “Casando 
darion Davies, a «luem os numazl- 
ricanos apontam como a mais Itn- 
M* do cinema, tem recursos de ver- 
i-iisia. nAo deixando duvidas so¬ 
ía tao discutida expontaneidaue na 
de interi>retar (lualquer papel ciue 
etn. “Cecília das lindas rosas" iia 
lar furçosamenie a quaiquer publi- 
im íUm l>em feito. 


FOX — “.\ FOIICA l»A AMBIÇÃO" .Lure 
of ainbition) — Ksie e “La Belle Uusse" 
foram os dois últimos tilms de Theda Bara 
para a Fox. A famosa aotrlz do perril sa- 
lanlco abandonou dertnillvanienie a grande 
fabrica de WiUium Fox, nAo se sabendo por 
ora o tfue tenciona e’.la fazer. “A força da 
umblçAo". .lUe arrastou um mundo de avi- 
miradores da celebre aciriz ao Cinema I*a- 
ihé. tem l>om argumento. Olga Dolan. tl- 
Iha de um alcoolico e dactylograpna de um 
hotel de Nova York, embarca para a Ingla¬ 
terra como secretaria de uma dama da no¬ 
breza Ingleza. Lady Bromley. Km casa des¬ 
sa senliora, Ulga encontra Cyriaco Itealston 
rapaz «lUe a seduzira na .America, e «jue se 
vira forçada a al)andonar. moço era tiiho 
unico üu i)ropria patroa e casado com I„ady 
Murlel. o «fue nAo impede jue elle luelra 
renovar os seus amores com a bella daeiy- 
íographa. Ulga. porém. repelle-o. ca8andi>- 
se com o duuue de ltutled«e. 


loaer) — Kitty Aiordon. a arisirocralíca 
aciriz a quem as platéas mais cultas nunca 
regatearam elogios, procjamanuo-a coniu 
uma das mais prendaüas acirizes eiiropeas 
,iue al'l'arecem nos tllms atnerlcanos. reap- 
pareceu ao Intelllgenle piildlco do Odeon em 
uma das mais modernas producçAes da 
World. Como toda a gente salie. os mellm- 
res clnedramas de Klliy tlordon foram pro¬ 
duzidos nos aieliers dessa famosa fabrica, 
tendo alguns delles ficado memoráveis na 
lembrança do nosso pulillco. “O InirujAo" 
destaca-se pela origltialldade do argumento 
e pela .sinceridade dos interpretes. Irvlng 
rummlngs. por exemplo, um acior de ma¬ 
neiras clvillsadas e sem gestos heroicos, 
excede-se a si mesmo representando um dos 
princlpaes j)apelH da obra. impnmludo gran¬ 
de força uramatlca a algumas scenas. "t) 
IntrujAo" i)OHSue optrma photographia^ “O 
salto (la morte" e “Infame consiiiraçào". tí¬ 
tulos de mais dois eplsodios do vertiginoso 
fllm "A fortuna fatal", figuraram no pro- 
gramma d© segunda-feira. Helena Holmes 
continíia a emimlgar os amantetlcos do ge- 
nero. 


Parque Centenário 


AVISO 


VIDA XOVA — Nascimento Fernandes, o 
famoso cabo Elyaio do “Capote e lenço . 
estâ feito comico clttematographlco e com 
honras de preenchei, elle sô, um programma 
no Rio de Janeiro. Domingo ultimo, o Par¬ 
que Centenário regorgitou em todas as sec¬ 
ções em que se exhihiu “Vlba Nova", o fllm 
ca sua estréa. Escusado é dizer 'lue o iHnt 
agradou sobremaneira, visto que Nascimen¬ 
to Fernandes tem innumcros admiradores e 
amigos. 


E* nosso i*€presentaiite conimercial, de¬ 
vidamente autorisado, nesta Capital, o Sr 
Augusto Horace Waddington. 


I:.' mu^fI-FIL.M — “HAMLKT" — 'Pocou 
açora I vez ao “Hamlcl" dc entrar no cliu*- 
ma.,I’.M.*a das de mais dlfllcil Interpreta«:â.i 
e cotMprohensão im lliealro. pela stia lnci>lu*- 
rencia o contradic«;(Ses, nâ.» fez. em lod'» 
('u«o. má figura na Ic-la. e da colossal inul- 
Mdâo o assistiu não sc ouviram quaes- 
uer iTiaidfestaç^es tle desagrado, linggero 
tuggçri, o interprete du inexplicável pro- 
lUgíMUsia. era conhecido antigo do 11 * 0 . len- 
‘O trabalhado no Ihcatro .'Ç. Pedro, Ita n^V* 
uzia il«> annos mais ou meno*(. com a actriz 
J.Yda Borelll. Xo «aguão do tlieatro tlgura 
^•'ida Mina lapide cííinmemoiativa da passa- 
da.iuella estrella jielo Ivl.i de Janeiro, 
t"’tt siiinma: o “Hamlel" agradou em cheb». 
‘■enservando-se o vasto salão do Central 
i‘oii8tantemente A cunha. Klena MakowsKã 
a Ophelia © Mercedes Brignune -t' 
tainha. 


Mencionaiulo o nume ilesta revL-^ta o 
mediante um .'^ello de 200 envia- 
remo,*^ um eatalo^íu illii.^lrado de Cou- 
aelhott dc Bclleza e uma amostra d«) 

Ladjf. 


CAIXA CIKAXDE. 2 


PKI.O CORKEIO, 3$200 
DEPOSITO 


._i^'Ã'lVEnSAL,—-DESPEllTAU DE LEÃO*’ 
, he Sleeplng L«ion)—^Nlotiroe Sallsbury ap- 
J^*'®^^*no8 nesse famoso fllm da Universal 
pondo enn evidencia o seu assombroso poder 
* assimilação, ou que melhor nome tenha. 

que enca^’*ná. Com elle trabalha 
W Monroe, um menino «lue é um verda- 
uetro prodígio, conhecido jã do publico do 
no fllm “.Sahara" e outros. “Despertar 
e leão" resume-se na historia de um Ita- 
uano. vivendo em Nova York a vender l>o- 
r-,, ^ ‘^0 gesso, que acalentava o sonho dou- 
vir a ler. \im dia. um rancho lá nas 
ttas dos oow-bo.VH. o que afinal conse- 
. tii. á custa de muitas eC(»noniias. l>eiiols 
certo tempo. Heou elle proprio um cow- 
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União Cineiiiatographica 

Italiana 

Escriptorio provisoríoEI7Â BUENOS AYRES,23 -sobrado 


BREVEMENTE! 


-) :::(- 


BEEVEMENTE! 


INICIO DE UMA LINHA SENSA CIONAL DE FILMS D ARTE EDIT ADOS EM 1920 ! 

A riiiilc) ('iiii'iiiati)^ni|)liii-a Italiana á cnin posta polas srjíiiintos faltri cas; Cines, Ambrosio film, Caesar filia, 
Bertini-film, Itala-film, Pasquali-film, Palatino-film, Celio-Pilm, Tiber-Pilm, Photo-Drama, Albertini-Film, Lucio 
d'Ambra-Film, Renascimento-Film, Ü1 pia-Film, Film d’Art Italiana o Industrias Cinematographicas Reunidas o 

todos os írrandiosos filnis da sorii* GE NINÂ. 

As priíiidpafs artistas — BERT INI, Menichelli, Marie D’oro, Soava Gallcne, Hesperia, Lepanto, Théa, Ka- 
rênne, Calderari, Carolina Withe, Su 3 ie Prim, Bianca Bellincioni, Fernanda Negri, Lydia Quaranta e Sambuccini. 
Os principaes actores — CAPOZZI BONNARD, GHIONE, LUCIANO D* ALBERTINI, uni novo <|nr será o 
ídolo do pnlilieo, PASQUALl, MACIS TE, HUGO PIPERNO, CAMILLO DE RISO, Búfalo (* «nitros, innitos outros 
(liu* o pniilioo admira. 

— Os films (jiu* a t^iião va«* apr (‘sontar no I5rasil, sào todos, absoluta mente todos, da mais recente pro- 
ducção. 

PRIMEIROS FILMS, JA ’ EM VIAGEM PARA 0 BRAZIL 


FABRICAS 


Bertini-Film .. 
Bertini-Film .. 
Bertini-Film .. 
Bertini-Film .. 

ítala. 

ítala. 

Renascimento.. 
Albertini-Film. 
Albertini-Film. 


Albertini-Film. 

Albertini-Film. 

Albertini-Film. 

ítala. 

D’Ambra. .. 

Cines. 

ítala. 

ítala. 

ítala. 

ítala... .. 

Cines. 

Gloria. 

ítala. 

Cines, Serie A. Genina 


títulos 

A PRINCEZA GIORGIO. 

A CONDESSA SARAH . 

A SERPENTE . 

MAIS DO QUE A LEI .. 

O VENCEDOR DE ERINI .. . 

NORIS. 

HISTORIA DE UMA MULHER 

SANSÃO MUDO.. 

SANSÃO £ A LADRA DOS 

ATHLETAS. 

O PROTEGIDO DA MORTE. . 
DRAMA N’UM WAGON-LEITO 

O REI DO ABYSMO. 

FEMINA. 

HAMLETO £ O SEU CLOWN 

LA STRETTA. 

O X'DE UM DELICTO. 

MÃO ENLUVADA 
A CADEIRA ELECTRICA - 

OS 40 PUNHAES. 

A CASA EM ruínas ..... 
FUGA EM RE’ MAIOR ..... 

CUEQUE-MATE . 

A AVENTURA DE BIJOU 


Caesar 
Cines. 
ítala .. 
ítala .. 
ítala .. 
^ Gloria 
U. C. I. 


A VIAGEM DE BERLUVON 
O LEÃO MANSO. ... 

O MESTRE DE FORJAS ....** 
A HONESTIDADE DO PECCÀdÓ 
NOITE INFERNAL. .. 

O inverosímil ... 

A PREZA . 


INTERPRETES 

Francesca Bertini 
Francesca Bertini 
Francesca Bertini 
Francesca Bertini 
Pina Menichelli 
Pina Menichelli 
Pina Menichelli 
Luciano d’Albertini 

Luciano d’Àlb8rtini 
Luciano d’Albertini 
Luciano d’Albertini 
Luciano d’Albertini 
Italia Manzini 
Soava Gallone 
Mario Bonnard 
Emilio Ghione 
Emilio Ghione 
Emilio Ghione 
Emilio Ghione 
Gustavo Salvini 
Mary Wilson 
C. Campogalliano 
Camillo de Riso e Fernan¬ 
da Pouget 
Camillo de Riso 
Giovanni Raicevichi 


s(km-i(mVs *1*^ *****^^^^ liana entrara no mercado, liviannente,. sein nenlinm eonipr«*viiss(í i'om as as- 

socia(,o(s dt class ( ottereeeiulo os sens pro^rranimas a todos os senhores o.xhilndores do lirizil **’ i)ro‘‘‘i-amiaaN 
semaimes, no melhor e mais luxuoso (Mnema da Avenida. BREVEMENTS ! BREVEMENTE ! 
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titulo (le (li-HfuKlio, 
ii;i fSpoMa »lo (Ir. *] 
MUi- tarnlicin nAo rt 
ct;Ao tio <*ai'luH t* «ji 
noiiio ili» pac, liitor 
qiiiMia Kao-s«' lioiii 
miiiiilo i'oK«‘ii«*rar 
tlranta. Al horto t 
«Ao OK Intcriiretos 


BATATARIA PARA TODOS 


. |.jl , 1 'SA’’ (l/Kiichatilmoiil) i'rotlu- 

, riu 'l'*»» toma pj»rto urna aclriz «lUo 
í iiao api»»»reco ha multo lompo: iVrrl- 
iit)ii<:alvo^*'*. 1 t'^ oorto »i»*í»rKo.s. llltorato 
.jtaraiu» pflo alto iniimlo «• amacio pcila.t 
ai<*a"'ra um tormldavol «U(’t‘«*Hso 
, ío’ii ulilmo lt\ro. .IcMonlno. uma chc- 
• rii •|m*m o liv‘ro iirotlii/. ui*utiui* lm]M‘i-H- 
\i: 1 o roxlMto A toota«;ao tio um «*iiooiitr</ 
’i auti»r. <» luimom oaHa oom uma Irma 
, l'«»Moo ílc*polf«. o atiuliorlo. IMorfb 
I^ifux. amlKO oa lamilla. surproIuMitio 
ntiiiio oin companhia ilo <loor«oK. A mu- 
> ii. llo sabe da hisiorlu o borra uma iro- 
Kiii iloMcompoatura, aiooat^ainilo pór-Ho ao 
uMi ric-rro Hcííhh 1 <*UX- 'l<io ft*»ra tiiiem lho 
«• tí-;. tudo e t|Uo a amava om «oRredCí. 
•I r< i 4 a*Ho «lo harmonizar a« oolsaa. I*ara 
I liiiwf Kohtlr uhj arando amor por .loan- 
,• n»n\l<lamlo-a a rol«rar- 8 o com oilo e a 
\.ii- oin pas 5 o« tio.-s oHpoHttH. I*oc;a ilt* llen- 
Itaialllo. 


I M\*I*:KSAL — -TM lllfo INDItlICNTI*:" 
«I iMtor MiapioioU) .lullo Koni um HVm- 
luiibioo o rl -o rapa/.^ lontlo pai lldo lòira* 
uma pc(|Uoiia viajou,. „• «ou orlado, conj o 
Mto do Kanliar tllnludro. aluKa a f.‘aH>i ti Itoity 
."•oniia unm linda rapariga i|iJo vlvo com 
sua tia; Kont volta inoKpora>^aniento o ó to- 
hiatlo como latlrAo. Itotly. rosolvondo rofço- 
lu nir o Kymi)aihlco “ladiào”. « inproKa-o co¬ 
mo <<ou “chauffour” e Kont se sujeita a con- 
tlnujir a tart.ui^ Alfrotlo Aveabus, um latirão 
do vortiado, cMimmoto unia i|uanticIndo do 
roulms, uuo 6 attrlbulda a Kont, pelas cro- 
1 ncltlonfias. Itopols do uma mmúo de pha>.so.s 
on>crai,‘ad]ssimas o tia nocesaarla luta de 

l»ox- tuuo acaba hem, A protaRtinlsta 

t»ra (’aro\v., ouir’or.i das ('OinocUas Keysto- 
no. Soti-s co.idju vadores sàci l''orroKt Stanley 
t t'liarlt« Clary. 

— l)ols ntivos o]tisoilios das “Aventuras 
do l*oto Morrison" comploiarani o proxram- 
ma. 


”l>U.\Kl-" — Uma ll^çagâo illiclta da l)u- 
ipieza (IO ('roney coni justlnu iiottliob, «iue 
escaiidatiza a cidacio c i|Uo dã causa a i|Uo 
0 Arootuspado nomeio um sacordoto dlrocior 
e«]drltiial da Dmiueza, é o ponto de pariitia 
Uo fibu. Inilueticiada polo saoerdotc, a iJu- 
quezii «‘orta todas as r»*ta«:oe«j com Justlno. 
uvi 8 aiuio-o de t|he d’.ihi em dianiu se consa¬ 
graria intolraniento á otlucuitjao do filho dcl- 
les. fassam-so vinte anniM. Theobaldo. o 
tllho de Justlno e da l>U(|iioza, Já homem, 
imte-Ho ardorO(sam»*nto pela reliKião eni uue 
fôra creadü, sem suspeitar tiue justlno, uni 
dos niai« esforejados oaialhadores do canijio 
upposto. era o seu pro]>rio 'pac. (Xs dois. 
pae e Hlho, prejçam descomposturas furiosas 
utn no outro e, por lim. Já muito esi|uenta- 
iloá 0 'S anlmos, 1 hoobaldo bisulta o pae den¬ 
tro (b* um Club. .\nnnncia-se o duello. A 
Pü-iueza faz eafort;o« desesperados para e\l- 
tal-o. O tlosfecho oo drama é empolgante. 
1 'i.m adaptado de uma celeiire pet.ai de Men- 
r.v Hernsteln. 


WYNDHAM STANDING 


TUlANtJLE — •*() UOIMGt) SECltiKlb»” 
(The false Codel — J*Mlni t|Ue se relaciona 
com a espionagem allemã nos Estados Uni¬ 
dos, «ein traejos ijue o destauiiein das demais 
produec.-òes do genoTo. ."ally Uarler. uma 
revüluciouadora dos salcTes da alta socie¬ 
dade, não obstante a (liIferent,’a de edade, sa- 
sa-se com o senador Uand. Uns paiielsinhos 
de multa importaiubi ijne o senatlor possuía 
e um tliKiue polaco i|Ue «e insitiiia lui vida 
do novo (íasal servem do prete.xto para uá 
enerencaíllsslmas sconas Jã muito liatidas. 
0 senador comecpi a su.«peliar das rc-hn.MioH 
ila espti.Ma com o diiiiuo. muito resolvido a 
esganar os tlois. e ao llm da pot.ai descobre- 
se a tramoia do fidalgo. 1'rovada a innocen- 
eia de Sally o marido d.l-lhe o grande abra- 
«ío conveiioioiml. 


XOVA ESTRKLLA 


.4 Fox acaba de crear uma nova es- 
trella. E’ ella VIVIAX RICH, que. pela 
sua belleza, seu feitio artístico, sua vi¬ 
vacidade e graça, ha muito vinha se fa¬ 
zendo notar no mundo cinematographico. 
Seu fllm de apresentação será “Would 
You Forgive ?” 

Miss Rlch é litteralinente uma filha 
do mar, tendo nascido a bordo, quando 
seus paes vinham de Cuba para New York. 
Seu iiae, o Capitão Nathaii Kenny Rich. 
era coiiimandante de vapores, filho dessa 
terra de marinheiros que 6 Provencetown, 
no Cabo Cod. 

As tendencías e aspirações de Vi via n 
sempre foram peio palco. Deiiois de sua 
graduação em uma High School foi viver 
com uma irmã em New York e alli con¬ 
seguiu estrear no Herald Square. Theatre, 
em um drama, passando em seguida a in¬ 
terpretar papeis de ingénua cm vaudevil- 
les. Foi quando despertou a attenção rie 
um director de films, que attrahido jiela 
sua belleza e seu clássico cabello em i‘a- 
ihoH. a contratou. 

Trabalhou já ao lailo de Wallace Rtud, 
lack Kerrigan e William Farnuiu, 


I r,.\ilí.ikAUIO" (Tlic Ua.VH df dariíig) 
"Im -1110 envelheceu iralgiim armazém 
ur.i.ln (la aiitiiiulesima cVllg. ainda do 
ám ' Utie as producções americanas an- 

Nessa época todos o^ 
rifiV * impingiam as en joadissima.s 

ftn rt* ^ ^ Índios em luta com cow-boys. 

attractlvo princijial as aborreol- 
n*... de um morro. “O 

liKfin ^.1 •• H.scola. Nda 

■I f!rt 1.' '' ,**■ da faniUla, em compa- 

. , *** IrmàoH «em préstimos narn (‘ol- 

uma.•fez. prestes a ser des- 
Ja V manada dc buffalo-.^, é 

i,'.1*^*1 4 *^* raipaz audacioso (diumado l’c- 
*Niai)elece.He entre ellcs a tal amizade 
,í*’^U 8 forma em amor. e um dia, 

iciíiiiHft de sua mãe. an- 

Ml?’ ^ descoberta de vasta.s Jazi- 
il r ??!’?' partem os dois para lá. No ca- 
eiirMi-? ua pelles vermelhas, 

b‘sf.arth então as scenas do costume. 


'0 VÍNHO QUANDO NATURAL DE 
UVA E HEM FEITO, DISSE Pn«l«>iir 
SER A MELHOR DAS BEBIDAS, 

■Ó''> VINHO PABANAENSE “SERRQ 

AZUL’’ PREENCHE ESSAS CON¬ 
DIÇÕES. 


SERRO AZUL 

VINHO 

PARANAhXSE 


M.h. p.vs ciiir” _ 

•b* sulilo t^amberl. r; 
/m!i?'"ÍV’‘^ ** '»rlgi na lidar 
*^1' *• aua roda 

dKUra priniMpal ( 
"bj i>elo« treus estudús 
s -Ixara um pouco .1; 
•!• •?'*' novo matrir 

tnuito leviana. Itiia 
t.Npo syinpatifi.-o .|ii 

os I ' galiava <1 

ba ra a^ suas nnnoT 


TELEPHONE 455-Central 


Deposito -Casa Rist 


Rua 7 Setembro 77 















i na mais emocionante historia de amor jamais contada 

C3om <i5i»eito ét f&í 

Unlvepsal-Jewel super producçao 

isto é. uma verdadeira obra prima 


é uma 


DOROTHY PHILLIPS 

























relativas aos 720 cinematographos 
existentes no nosso paix — constru- 
cção, dimensões, capacidade, especies 
de apparelhos e de installações, pro¬ 
priedade, tudo convenientemente il- 
lustrado (vista da fachada, aspecto da 
sala de projecções, etc.)> 

Fica creado também um serviço de 
informações confidenciaes por carta, 
ao qual presidirá a maxima seriedade 
e a maxima presteza. 

Ccntinúa assim PÂLOOS £ TELAS 
a cumprir o programma que se traçou 
de diffusão e progresso da arte cine- 
matographica entre nós. 


Francisco Pizzolante 


(’oni a cooperaçAo de dpd*.cad<ís aiiiigoa, 
“Palfos e Tela#^” va© caminhaud» a passos 
largtw para um futuro brilhante, i»oi« agora 
nflo e6 no Rio de .Janeiro^ onde jd ^ tão 
apreciada. ma« também no inter-or vae ten¬ 
do innumero.H leitores. 


SM- 

PALCOS E TELAS 


é actualmen- 
te 0 orgão offioial da cinematographia 
no Brasil. Esse titulo lhe cabe 
— porque é a unica revista, no nos¬ 
so paiz, que publica o RESUMO e a 

TODOS OS 


va, e que, por si só, vale mais que to¬ 
dos os nossos items anteriores. 

E’ essa situação de orgão official da 
cinematographia no Brasil que nos 
leva a offerecer aos Srs. Cinematogra- 
phistas as columnas desta revista para 
a discussão de todos os assumptos que 
interessem ao cinema no Brasil, e para 
á publicação de todas as informações 


Francisco Pizzolante 


Muito acertadamente fizemoe nosso repre¬ 
sentante no Oeste de Minas, o Sr. Francis¬ 
co Pizzolante, proprietário do elegante thea- 
tro da cidade de Lavras, activo e intelligen 
te commorciante, conceituadissimo cm todo 
Oe.sto e que por isto nicsnio com o seu pres¬ 
tigio muito contribuira para que “Palcog e 
Telas” tenha, nnquella região, grande nume¬ 
ro de leitore»*. 


APRECUÇÃO 
FILMS exhibidos no Rio de Janeiro, 
que é 0 centro cinematog^aphico do 
Brasil; 

— porque é a unica revista que pu¬ 
blica CLICHÉ’S nítidos E PER¬ 
FEITOS, quer reproduzindo scenas de 
films, quer retratos; 

— porque é unica que fornece SE- 
8DRA3 INFORMAÇÕES acerca das 
íabricas, directores, artistas, de tudo 
ômfim que possa interessar ao publico 
^ respeito da industria cinematogra- 


MUITO IMPORTANTE 


Sem perda de um instante encha o coupon abaixo e remetta-o, sob re 
gistro, acompanhado de um vale postal de 8$000 ou 15$000 ao 

Sr. Gerente de “Palcos e Telas" 

Avenida Rio Branco, 129-2<’ andar 

RIO DE JANEIRO 


Phica; 

— porque é a unica revista que ó 
«nviada a TODOS OS CINEMATO- 
r®APHISTA8 e, portanto, a de 

®álOR OIRCÜLAÇAO no seio da in¬ 
dustria ; 

finalmente, porque é a unica 
que insere ANNUNOIOS DE 
ODOS OS IMPORTADORES DE 
LMS, preferencia muito significati- 


Amigo e Sr. 

Desejando ser assignante de “Palcos e Telas” a partir do n... 

envio junto a importância de lõ$000 para uma assignatura de 12 mezes 

8$000 6 

Enderece para . 

Amigo Obr. 





















PERFUMARIA de LUXO 
AGUA DA COLONIA 
AGUA DENTIFflICIA 
AGUA DE ALFAZEMA 
AGUA DE QUINA 
PO’ DE ARROZ 


ESQUINA DA RUA ASSEMBLÉA 


HOUDINI, tendo terminado o fllm que 
estava fazendo para a Paramount, embar> 
cou para a Europa, onde passará um anno 
I exhibindo-se em theatros de variedades, 
\ conforme contratos que asslgnoii. 


Correspondência 

NOEMI A FARNUM — Era “Dwpertar 
(Ic Ia*Ao”, pOde «er Hershel Nayall. Ao que 
parece está na Universal. 

. HARAO no INFERNO — Teiuos Wa 
de lhe dever qualquer resposta raní<. ao que 
parece, extraviou-se a carta. Quer voltarV 
LYLl liEE (Nictheroy) — Já foi atten- 
dida em parte. O resto irá a ««eu tempo. 

(WREQA OE VENTO — Viu o seu 
“neuH raptivo**? 

E. K. P. — “When a man sees red** veiu 
ao Hlo «ob o titulo “Febre de vingança". 
Perdôe-lhe como nós lhe perdoamos... Rm 
“Norte 53” era Dustln e nâo Wllllam. 

JUVENAL MENOES — (I/afayette — 
Minasl — Oito mil réis. 

UEROUNTADOR — O primeiro film de 
Liliam Gish, no Rio, foi “O lirio e a roea”; 
de Dorothy Dalton desgraçada”, e de 

Ijouise Glaum “Serpente de volúpia”. Geor- 
ge Walsh nascido em‘ 1893. 

M. P, T. — O primeiro fllm americano em 
1 ««rles foi “Aventuras de Catharlna”. com Ka- 
thlyn Williams e Tom Santschi. A'a ordens 
aemi>re. «eja auem ffir... 

OLIVE — Ella em 1895. elle em 1896. 
INQUIETA — Náo sabemos a direcçáo, 
mas pôde pOr o nome delle no enveloppe e 
era seguida: incare Mabel Condon Exchange, 
Hollj^^vood Boulevard, llolhywood, Califór¬ 
nia — U. S. Náo se “inquiete” mais. 
Elle recebe. 

Permantadelm — Nem por isso... O seu 
primeiro film no Rio foi “Serpente de volú¬ 
pia”. A “Serpente" foi a estréa de George 
Waleh no Rio. Nathalia Talmadge trabalhou 
I com o Chico Boia. Escreva á Universal. Loui- 
se Huff era esposa de Edgar Jones. Vivlan 
[ Martin é casada. 

! HiURRAH — Não se incommode que nte 
também não. Evite passar por detrás delle. 

SURPRESO — Tem muito que ae sur- 
prehender, nesse caso... Já está na Bata- 
taria... Ainda bera que se convenceu! Gra- 
ccs! 

MYSELF — Recebemos. Temos coisa A 
beesa! Quem quer se fazer não p5de, cava¬ 
leiro ! 

Viu o ultimo numero delle? 

‘ MARY^ KIMBALL — Náo conseguimos 
apurar o que deseja. 

MImn >lary — Douglas Fairbanka é dc 
Denver. Colorado, onde nasceu a 1 de Maio 
de 1883. Como póde elle ser inglez? Mary 
Plckford é mais nova dez annoe. 

WINIPRED- ALLEN — Idem, idem. 
BKTTY — Jiine «aiii no n. 9, na capa. 
niaK tem outro no n. 13. 

Cniionn (S. Paulo) —Harry Lledtke fez o 
papel de Armando. Mas, o film ainda nâo 
saiu do Rio. senhorita. .. Historia sua... 

MI8S CiIlIfY) BOIA — E’' outra ou a 
mef<mn <le Vera Cruz? ,Tá respondemoa. 
UYRIÍAMPO PYRRO (Santos) — Está 
; de posse daa photogrnphias? 

M*. 'M. L. — E o das segundas-feiras? 
Já agbrái.. 

SÀNTIÍíIÍA — Veja em bosso numero 

lil.. 

FE” — Contavamos cmm a gUn cnrtinhA. 
Agraá^idos. 


Trtate — Vel-o-á em “Crieiflcae-a»^^T^ 
o conde de Parma. Quanto ao oiitrn'#^^! 
D. Diego da .Mme. Du Barry” « «. 

“Verdade Vence". O príncipe dmina.s® jfV‘il 
nes Riemmann. ' '•'du. jj 


nes Riemmann. Joi.^i 

. PEDRO LIMA - Süu c» mesmo, 
cansa, que vae ser «(^mo pnles... 
pessoal como vac? O Sylvio, o l'iiinuinuí 
E tu? C(«iio vaes? ‘ 

ROSA ENCARNADA - Agradeeidi^iao, 
Continuaremos... 

MLLE. SOUZA — Penhorou-nos tanti 
gentileza! Ella está eom a Fox actmilmentí 
O sello é de vinte e cinco cntinios. 
obtel-o facilmente no f’orreio Geral. Agri* 
deceiiiiTs 'mais uma vez! 


=zPALCOS E TELAS — 

MARIA STELLA — Procure neste nu¬ 
mero 0 que publicamos a respeito. K* uma 
bella oceasião, parece-nos. 

OOTINIIA WHITE — Poarl White é 
casada, sim senhora. O marido trabalha cora 
ella u*‘‘() segreilo negro”, o film em series 
que a casa Marc Ferniz vae lain.nr ainda 
«•ste inez uo ('iiieiua Idí'ol, talvez. Faz o 
papel de Frederick Vnux. Esse film é o 
ultimo em serie <le Pearl White. 

LIMA DUQUE (Juiz de Fóra) — Bel>é 
Daniels nasceu n 14 Janeiro 1901. 

ZEBEDEU — Custa quatrocentos réis 
cndíi exemplar. O n. 10.'i ost.á por pouco. 


todas aa mÃea axtremo aaa 

Aconselhamos para os seus filhos o emprego do 

InrlI^^flA Tara completa extlncçào da 

lIlvIl^xSIIO caspa e a boa b.vgíeti > dns 
Perfumado cabellos.-li--- 

Usando o OLEO INDÍGENA perfumado, alisa os ca- 
bellos, mata por completo a caspa, lendias, parasitas e 
todos 08 insectos do couro cabe Iludo. Evita a quéda e 
faz nascer o cabello, podendo ser usado em todas as 
‘‘toilettes’’ de bom gosto, pelo seu perfume e por 
todas as suas virtudes. 

Uvenli Bm tidas as phamiie;»,dragiria*, pirfasaras i barbearias 

preçí» 2$ooo pelo correio, 3 $ 2 oo 

Perfumarlasí Avenida e Bazin. Avenida Rio Branco Lope* e Garrafa Grande, rua 
Uruguayana—Gaspar, Kanitz e Hortencia, rua 7 Setembro — Círio, rua do Ouvidor 
Silva e Nunee, rua do Theatro — Beija Flor. praça Tiradentes — Ramos Sobrinho, 
rua B. Aires ^— Schmith, rua Gonçalves Dias. 


RIO DE JANEIRO. 


Oleo Indlgenn perfonindo 


Eu Hon nmlico daa crlançUM 


Os maiores fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. São de nossa offioina os 
clichés da “Revista da Semana“, “Eu Sei Tudo“ 
“Palcos e Telas“, “Athletica“, etc. etc. 

Gravura em cores pelos processos modernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecção de 
catalogos, obras scientificas e clichés de 
qualquer especie, assim como tràbalho perfeito 
de reclame. 

Telephone Norte 6154 

Hua Buenos Ayres, llâ*Sob. 

RIÔ DE JANEIRO 




























WAflff ¥ 1 UTA AlTfA j*|j*°** **" *°'^‘'** Pagamento ávisto e cm prestaçôcu combinada» 

MUdILÍAIiIU uUiil t03-Telephone Ccnlrol CaeO 

" t, tr it IT e BIO DE MEEIRO 




A palavra magica 

para a formosura 


TAIa:o l>lbh\ ^ o nie.hor antiséptico pars as creanças e adultoa. Contra a ver- 
mellililão, urtirarla, oczema, comichão e outras moléstias da pello. 

IO l)h AnROK IIILhA 1‘roducto superior. Com o seu uso conserva>se a epider¬ 
me sempre macia c bella. 

AGUA DA COIX)XIA DILEY — A melhor para o toUettO. 


F. 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

Tclephoiie Norte 11»3 


RIO DE JANEIRO 


EXPEDIENTE 



Toda a correspondência de¥’e ser diri¬ 
gida ao Sr. Cândido de Oliixira, Director- 
perente, redacção de “Palcos e Telas”, 
Avenida Rio Branco, J20, 2** andar. Rio 
de Janeiro. 


(la especial de bordados, plissés, etc. 


Para as assignaturas e Tenda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

De anuo, 52 numeros . .. 15$D00 

Dc semestre, 20 uuiueros. 8$000 

Xunif^ro avujso .. . . OUO 

Numero avulso nos Esta¬ 
dos '.. 400 

asfiignaturas. 

Para acqiiisiçuo de assignaturas basta 
enviar pelo correio em carta registrada 
ou em vale postal a respectiva importân¬ 
cia, para ser iininediatamente attendido. 

Suo nossos agentes em Porto Alegre os 
Srs, Oliveira, Caldcrari & C., rua dos Aii- 
(Iradas 105-A, 2®, autorizados a receber 


RUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 
Bordados a lio ha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, .soutacbe deitado, 
soiitacbe em pé, missangas, ete. 

/ lisêég chato acordeon, plat, machoe, 
em prégas finas ou largas. 

Pont à jour e p-cot. 

Cobrem-se botões. 


LON DON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 


Ampliações, Reproducções, Disposi- . 
tivos, Pic-nies. Casamentos, Bapti- r 
sados. Festas de dia, ou de noite. ‘ 


Pagamento de 50 %no acto da 
encomenda. 


400 


Ilpf pW A píocr^HELE- 

AAuuJuXl fíL cartu¬ 

chos de 2.50 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

UA DA PRAINHA, 3 — RIO 


Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 


Attende-se chamados a domicilio 


TEL. 5930 CENTRAL 








Soffre do «istomago, 
figado e intes¬ 
tinos ? 


Illtlfi II aiOHILlÂ 



A' venda em todas as pharmacias e 
drogarias do Brasil 


Preço: 2$500 o frasco 


Ageutes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Oenositarios: Silva Gomes & C., 
Viuva j. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e VIctor Ruffier & C. 
RTO DE JANEIRO 


1*EDRAS PRECIOSAS BllASi- 
LEIRAS 


JOALOeiilA e LAPIDACAO 


JOIAS DE ARTE B GOSTO 


O niaior sortimento do mundo em 
Tiirinaliiius, Aguaiiiaciiihas, Topá¬ 
zios, Amethistns e toda a espeefo 
de |>e<lt’a.«i iiacioiiucs. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
II. Itrill” — Avenida lUo Branco 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


EimiO-MlL-UU 

^Empreza Brasileira de Diversões^ 

Faa Viscorde do Rio Branco, 51 


Elegante e confoftavel estabelecimento de di 
versões, que sf recommenda pela 
distincçào do publico que o frequenta. 
Exhibiçòes cinematogtaphica 
dos melhores fabricantes ae films. 


dos melhores fabricantes de films. 

Piog^-Pong, Bilhares o outras 
diversdes 


Arlistica e abundante illum,nação 

electrica. Banda ce musisa militar 


AO ELECTRO-BALL-CINEIVIAI 


As diversões começarflo ás 17 horas 
5 » •> em ponto ❖ ♦> *:• 



âgna Snliatada Haravilliosa 


S5 ANNOS DK ir4TBIRO SUCCESSO I 

0 medlcAunento de mais eonfiança e de seguro elf eito 
em todas as DOEHÇAS DA VISTA 

A'venda em todas aa boas Pharmacias e Drogarias 

DRPü^miyos ^ UIJ 



Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 


PUOIMIIETARIA: COMP. VIKIRA MATTOS 
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; As Senhoras Elegantes poderRo eonhecí*r l 
todas as novidades do'ahno,- apresOntadas' 
eiii sortimentos variados-c lindos, na 
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